
 
 

CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA  PAULA 

SOUZA 

ETEC PROF. CARMELINO CORRÊA JÚNIOR 

Técnico em Agropecuária 

 
 
 
 

Ana Beatriz Melo Lourenço 
Eduardo Vieira Santos 

Gabriela Clemente de Luna 
Larissa Silva Cornélio 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

BEM - ESTAR ANIMAL NA BOVINOCULTURA LEITEIRA 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 

Franca-SP 
2024 



 
 

                                         Ana Beatriz Melo Lourenço  

Eduardo Vieira Santos  

Gabriela Clemente de Luna  

Larissa Silva Cornélio  

BEM - ESTAR ANIMAL NA BOVINOCULTURA LEITEIRA  

Trabalho apresentado ao Curso Técnico em  

Agropecuária da Etec Prof. Carmelino Corrêa 

Júnior,  orientada pela Profª Yara Ferreira Figueira, 

como  requisito parcial para obtenção do titulo 

Técnico em  Agropecuária.  

 

 

 

 

 

 

 

Franca-SP 

2024 



 
 

AGRADECEMOS   
 
 

Aos meus colegas e amigos, que estiveram ao meu lado,  proporcionando um 

ambiente de troca de ideias e aprendizado.  

 

Gostaria de expressar minha profunda gratidão a todos que contribuíram  para a 

realização deste trabalho. Primeiramente, agradeço a minha orientadora  Yara 

Ferreira Figueira, por sua orientação, apoio e incentivo ao longo de toda a  pesquisa. 

Suas valiosas sugestões e críticas sempre foram fundamentais para  o 

desenvolvimento deste projeto.  

 

Minha família, que sempre acreditou em mim e me deu suporte  emocional, merece 

um agradecimento especial. Sem o amor e o incentivo de  vocês, eu não teria 

conseguido chegar até aqui.  

 

Por fim, agradeço a todos que, de alguma forma, contribuíram para a  realização 

deste trabalho. Este TCC é resultado de um esforço coletivo e sou  grato por cada 

apoio recebido. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
                                        
 
         
 
 



 
 

RESUMO 
 

 
LOURENÇO; A. B. M.; SANTOS; E. V.; LUNA; de G. C.; SILVA; L.C. Bem - estar 

animal na bovinocultura leiteira. ETEC Prof. Carmelino Corrêa Júnior, Franca – 

SP, 2024. 

   

O setor de produção animal evoluiu significativamente nos últimos anos,  atendendo 

às expectativas de consumidores que valorizam a criação ética e  saudável dos 

animais. A pesquisa sobre bem-estar animal (BEA) revelou  benefícios importantes, 

como redução de mortalidade e morbidade, resistência  a doenças, melhor qualidade 

dos produtos finais e maior valor agregado para o  mercado. O BEA é garantido por 

um sistema que analisa cinco domínios  fundamentais: nutrição, ambiente, saúde, 

comportamento e mental. Essa  abordagem integral assegura que os animais sejam 

tratados com respeito e  dignidade, proporcionando-lhes condições de vida 

saudáveis e confortáveis. No  Brasil, a legislação avança para promover o BEA, com 

leis e decretos que  proíbem a crueldade animal e incentivam boas práticas de 

manejo e cuidados.  Essa regulamentação é essencial para garantir que os 

produtores respeitem os  direitos dos animais e adotem práticas éticas. Na 

bovinocultura de leite, o BEA  representa um diferencial de mercado. Produtores que 

investem em  instalações adequadas e práticas de manejo voltadas ao conforto e 

saúde dos  animais obtêm benefícios significativos, como aumento da produtividade,  

qualidade e melhor desempenho reprodutivo. Tecnologias inovadoras, como o  

sistema “compost barn”, permitem condições de conforto e maior sanidade  para as 

vacas. Além disso, a interação entre humanos e animais influencia o  BEA. O manejo 

positivo e práticas gentis reduzem o estresse nos bovinos,  melhorando sua 

qualidade de vida. Investimentos em BEA são apreciados por  consumidores 

conscientes, que pagam mais por produtos produzidos  eticamente. Embora existam 

custos adicionais, estudos mostram retorno  econômico a longo prazo. A criação 

humanizada é benéfica para a saúde e  produtividade dos animais, elevando o 

padrão de qualidade e segurança  alimentar. 

 
Palavras – chave: Animal. Bem – estar. Bovino. Bovinocultura de leite. Manejo.  

 
 



 
 

 
 

ABSTRACT 
 
LOURENÇO; A. B. M.; SANTOS; E. V.; LUNA; de G. C.; SILVA; L.C. Animal well-

being in dairy cattle farming. ETEC Prof. Carmelino Corrêa Júnior, Franca – 2024. 

The animal production sector has evolved significantly in recent years,  meeting the 

expectations of consumers who value ethical and healthy animal  husbandry. Animal 

welfare research (BEA) has revealed important benefits, such  as reduced mortality 

and morbidity, disease resistance, better quality of final  products and greater added 

value for the market.BEA is guaranteed by a system  that analyzes five fundamental 

domains: nutrition, environment, health, behavior  and mental. This comprehensive 

approach ensures that animals are treated with  respect and dignity, providing them 

with healthy and comfortable living  conditions.In Brazil, legislation is advancing to 

promote BEA, with laws and  decrees that prohibit animal cruelty and encourage 

good management and care  practices. This regulation is essential to ensure that 

producers respect animal  rights and adopt ethical practices.In dairy cattle farming, 

BEA represents a market  differentiator. Producers who invest in adequate facilities 

and management  practices aimed at animal comfort and health obtain significant 

benefits, such as  increased productivity, quality and better reproductive 

performance. Innovative  technologies, such as the “compost barn” system, allow 

comfortable conditions  and greater health for cows. Furthermore, the interaction 

between humans and  animals influences BEA. Positive management and gentle 

practices reduce  stress in cattle, improving their quality of life.Investments in BEA 

are appreciated  by conscious consumers, who pay more for ethically produced 

products.  Although there are additional costs, studies show long-term economic 

returns.  Humanized farming is beneficial to the health and productivity of animals, 

raising  the standard of quality and food safety.                                                                          

Keywords: Animal. Dairy cattle farming. Management. Well-being.  
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1 INTRODUÇÃO  

O bem-estar animal (BEA) tornou-se um dos principais norteadores da 

atividade  produtiva, visto que, desta forma o animal produz mais e melhor. O 

emprego de técnicas  e equipamentos como ventiladores e aspersores, 

sombreamento natural e/ou artificial,  água de fácil acesso aos animais e estratégias 

nutricionais são medidas que podem  promover o BEA, melhorar os índices produtivos 

quanto ao volume produzido,  qualidade do leite, sanidade e reprodução (MÁS et al., 

2020).  

Nos últimos anos, várias pesquisas têm abordado a temática do bem-estar  

animal a partir de diferentes perspectivas e públicos consumidores. A qualidade dos  

produtos de origem animal é agora julgada incluindo o impacto no bem-estar animal, 

e  na sustentabilidade da produção (MC GLONE, 2001).  

Essa preocupação em relação ao bem-estar dos animais de produção de  

alimentos também está presente entre os produtores, isto porque nas últimas 

décadas,  aumentou-se a pressão sobre os produtores de laticínios para melhorar o 

conforto e o  bem-estar de seus animais para atender aos novos padrões de bem-

estar animal e às  demandas dos consumidores e varejistas de alimentos 

(ROBICHAUD et al., 2019).  

Animais de produção criados em sistemas confinados podem ser frustrados 

e  estressados, ocasionando um bem-estar pobre (Broom & Molento, 2004; Pedreira 

&  Primavesi, 2011). Tendo em vista que o estado o qual o animal se encontra 

interfere  diretamente na qualidade de vida, comprometendo o seu bem-estar e pondo 

em risco  a qualidade dos produtos de origem animal como o leite. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 DEFINIÇÃO DOS PRINCÍPIOS E CRITÉRIOS DO B.E.A   
 

Com a grande demanda de consumidores para questões que giram  em torno 

de hábitos alimentares saudáveis e a preocupação com a forma de  criação dos 

animais que um dia farão parte do cardápio alimentar, alternativas  não convencionais 

e estudos sobre comportamento e consequentemente bem estão sendo realizadas 

com grande frequência. Com o aumento do número  de pesquisas sobre o bem-estar, 

é sabido que o mesmo proporcionou ao longo  do tempo benefícios inegáveis no 

sistema de produção animal, como a redução  de morbilidade e mortalidade; influência 

na resistência dos animais a patologias;  agregação de valor ao produto final; aumento 

da qualidade do produto, pois  sabe-se que os estados físico e mental do animal 

podem atuar direta e/ou  indiretamente nas propriedades dos produtos finais 

(DAWKINS., 2017).   

 Atualmente, o mercado produtor e consumidor de produtos  provenientes de 

animais tem demonstrado crescente preocupação com a  qualidade dos produtos 

adquiridos. Características como higiene, saúde,  segurança alimentar e questões 

éticas e ambientais estão sendo,  constantemente, questionadas na ocasião da 

compra. Desse modo, o bem-estar  animal (BEA) ao mesmo tempo sobreveio como 

tema de grande importância  (FRANCO, 2018). 

Durante um longo período, predominava a ideia de que bem estar animal e 

lucratividade possuíam significados opostos, porém estudos  recentes têm mostrado 

que animais submetidos a estresse de forma excessiva  demonstram um efeito 

negativo na produção e na qualidade dos alimentos de  origem animal. As situações 

de estresse podem ocorrer em momentos pontuais  como durante o manejo ou 

embarque para transporte, e estas situações podem  ser minimizadas com boas 

práticas de manejo e treinamento dos funcionários.  Quando há uma precariedade no 

bem-estar durante a produção nota-se uma diminuição na qualidade do produto 

(ALVES; PORFÍRIO-DA-SILVA; KARVATTE  JUNIOR, 2019).   

 Entende-se que um animal em bem-estar pleno tem condições de  expressar 

seu comportamento natural, estando saudável, bem alimentado e  sentindo-se 

seguro, de modo a não sofrer angústia, dor ou medo (BRAGA et  al., 2018; Siqueira 

& Bastos, 2020). Este sistema consiste em uma análise  situacional racional e 
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sistemática que considera os aspectos físicos e mentais do  animal, divididos em cinco 

categorias: domínio 1 - nutrição; domínio 2 - ambiente;  domínio 3 - saúde; domínio 4 

- comportamento e domínio 5 - mental. Esta  abordagem pode ser aplicada em 

diferentes espécies de interesse zootécnico,  como bovinos, suínos e aves (BRAGA 

et al., 2018).  

 Em um estudo sobre grades curriculares de cursos de medicina  veterinária 

no Brasil (2016), foi visto que 38,0% não possuíam disciplinas sobre  ética e bem-

estar animal, 46,3% tinham a disciplina de Bem-estar animal e 8,2%  de bioética 

(ULIANA et al., 2018) 1.1. B.E.A na legislação Os critérios de  inclusão contemplaram 

textos que tratavam das legislações tanto em âmbito  nacional quanto internacional, 

publicados no período entre 1967 e 2024.  

Como  resultado desse processo, identificou-se um total de 27 artigos que 

abordavam  os desafios relacionados aos direitos dos animais, contribuindo  

significativamente para a compreensão e análise dessas questões ao longo do  

tempo. Com o passar do tempo, a evolução da legislação relativa aos direitos  dos 

animais reflete um aumento significativo na conscientização da sociedade  sobre o 

bem-estar animal (RODRIGUES & GUIMARÃES, 2023).  

Lei 13.052  (2014): Altera o artigo 25 da Lei 9.605, de 12 de fevereiro de 1998, 

que dispõe  sobre as sanções penais e administrativas derivadas de condutas e 

atividades  lesivas ao meio ambiente e dá outras providências, para determinar que 

animais  apreendidos sejam libertados prioritariamente em seu habitat e estabelecer  

condições necessárias ao bem-estar desses animais (BRASIL, 2014).   

 O Decreto nº 24.645 de 1934 que constitui conceitos de proteção  animal. 

Em seguida, com a Constituição de 1988, no artigo nº 225, proíbe  métodos que 

submetam os animais a atos de crueldade. Ainda foi formada a  Comissão Técnica 

Permanente de Bem-Estar Animal (CTBEA), criada por meio  da Portaria nº 185 de 

2008, que posteriormente, foi atualizada pela Portaria nº  524 de 2011. O CTBEA 

permanece protegida pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA), trazendo por desígnio coordenar as  diferentes atuações de bem-estar 

animal e promover a adoção das boas práticas  nos diversos setores produtivos da 

bovinocultura de corte, continuamente  embasada na legislação vigente e nas 

informações técnico-científicas  disponíveis (MAPA, 2016).   
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2.2 INDICADORES DO BEM-ESTAR ANIMAL NA BOVINOCULTURA DE LEITE   
 

 
O bem estar dos animais de produção é um tema cada vez mais discutido  no 

cenário mundial. Esse interesse tem sido despertado principalmente pela  

compreensão de que falhas na criação e no manejo dos bovinos podem resultar  em 

perdas econômicas decorrentes de altas taxas de morbidade e mortalidade.  Além 

disso, ao levar em conta o bem-estar dos bovinos, agrega-se também um  valor ético 

ao leite, gerando oportunidades para a implementação de protocolos  de certificação 

de bem-estar animal orientados para a cadeia produtiva (COSTA  et al., 2021).   

Pensando no conforto do animal, vários itens contribuem para a sua  

qualidade de vida, sendo que ele precisa se encontrar em harmonia e equilíbrio  com 

o ambiente em que está inserido, tendo boas condições físicas e sanitárias.  O animal 

encontra-se em bem-estar quando está confortável, saudável, bem  alimentado e 

seguro. Portanto, proporcionar bem-estar aos animais requer  instalações adequadas, 

prevenção de doenças e manejo nutricional adequado  (LINO., 2016).  

A fome prolongada pode ser apontada por meio do escore de condição  

corporal, itens presentes na alimentação e sua frequência de fornecimento. A  sede 

pode ser observada por meio da observação de água fresca, limpa e sua  

disponibilidade ao animal. Já os indicadores de conforto são utilizados para  identificar 

se o animal se encontra livre de desconforto físico e térmico,  utilizando-se de 

informações baseadas no ambiente onde o animal habita, como  por exemplo, 

presença de abrigo adequado à espécie, superfície confortável  para descanso e 

limpa.  

Em estudo realizado por pesquisadores da Embrapa Cerrados (DF) os  

autores verificaram que vacas com acesso à sombra produziram 22% a mais de  leite 

e com maior qualidade, esses animais produziram também quatro vezes  mais 

embriões em comparação às que pastejaram no sol no período mais quente  do ano, 

a presença das árvores reduziu em até 3% a temperatura corporal dos  animais 

(EMBRAPA, 2020).  

Os sistemas confinados vêm ganhando destaque para a produção de leite  

por permitir um maior controle do clima, diminuição na emissão de gases,  

melhorarem o aproveitamento de resíduos, aumentarem a produtividade por  animal 

e a maior eficiência aos recursos financeiros investidos. Dentre os  sistemas 
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confinados o compost barn é um sistema que permite a estabulação  livre e com bons 

resultados (DANELUS; et al., 2020).  

 

 

2.3 INTERAÇÃO ENTRE HOMEM E ANIMAL   
Em um contexto geral, o processo de domesticação foi definido pela visão  do 

domesticador, o qual retirou a espécie a ser domesticada de uma população  que 

vivia livremente e de maneira selvagem, assumindo o domínio sobre os  aspectos de 

seu ciclo de vida (ERVYNCK et al., 2001).  

O processo de domesticação pode ser visto como a relação sustentada  de 

forma mútua e multigeracional, onde um indivíduo domesticador assume um 

determinado e significativo grau de influência sobre as características de  reprodução 

e cuidado de outro indivíduo domesticado, de espécie diferente  (ZEDER et al ., 2015).  

Em relação às práticas negativas, são descritas agressões físicas, tapas,  

gritos, movimentos bruscos, condução dos animais em velocidade rápida,  forçada 

por gritos ou uso de objetos inadequados como pedaços de paus ou  canos plásticos 

(BREUER et al., 2003; OLIVEIRA et al.,2014). As práticas  positivas caracterizam-se 

por tapinhas leves na região da garupa, fornecimento  de alimento, afagos na região 

do pescoço, fala em tom de voz suave, assobios,  música, condução dos animais em 

ritmo não forçado, entre outras (BREUER et  al ., 2003; OLIVEIRA et al., 2014).  

Vários resultados comportamentais de humanos e de vacas em lactação na 

sala de ordenha, (BREUER et al., 2000 e HEMSWORTH et al., 2002)  indicaram que, 

de maneira geral, as ações humanas positivas promoviam um comportamento 

adequado do animal durante a ordenha, caracterizada pela ruminação, ausência de 

defecação e de micção e baixa reatividade, podendo ainda haver ganhos na produção 

e na qualidade do leite. As ações positivas envolveram afagos, tapinhas na região da 

garupa, coçadinhas na cabeça, conversas com timbre de voz suave, assobios e 

músicas (ARAVE et al., 1985; BREUER et al., 2000). 

É importante lembrar que os bovinos, mesmo dentro de um sistema  de 

produção altamente intensivo, são indivíduos que possuem vontade  própria,bem 

como necessidades e desejos, os quais lhe caracterizam como um  ser vivo em 

constante interação com o ambiente a que estão expostos, incluindo  a presença do 

ser humano (PARANHOS DA COSTA et al., 2002).  

Diversas pesquisas destacaram ao longo dos últimos anos neste sentido, 
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como por exemplo Barnett et. al. (1994) e Seabrook (1972), o primeiro analisou como 

os componentes cognitivos e comportamentais influenciavam na saúde dos animais, 

levando em consideração ainda gênero, atitudes positivas e negativas ao rebanho e 

carga de trabalho. O segundo autor analisou como os traços de personalidade dos 

tratadores influenciavam na produtividade leiteira, e apesar de conseguir definir e 

diferenciar a personalidade de tratadores de alta e baixa produtividade, verificando 

pequenas atitudes do dia a dia, não se consegue classificar claramente qual a exata 

relação entre a personalidade e as diferenças de produção. Diversas pesquisas deste 

o final do século passado tentam descrever a dinâmica da relação entre homem e 

animal, tentando sempre responder o questionamento de como é possível animais 

submetidos a um mesmo tratamento, temperatura, pasto e sistema pastoril terem 

produtividades tão distintas quando manejados por um indivíduo ao qual estão 

acostumados, e outro que não conhecem, ou ainda que lhes aplicam as vacinas. As 

respostas de medo depois de contatos "negativos" com o homem podem não só 

causar comportamento de ‘evitação’ nos animais, como também respostas 

fisiológicas de estresse (LENSINK, 2002). 

 

 

2.4 SISTEMA DE PRODUÇÃO DE LEITE   
 

O comportamento das vacas leiteiras pode ser facilmente influenciado  pelas 

ações que são tomadas dentro do curral, principalmente no que se refere  ao 

ordenhador, principal colaborador em contato com os animais, podendo este  

influenciar de modo direto ou indireto no temperamento dos animais (URBANO  et al., 

2015).  

A ordenha é um dos momentos mais importantes para as propriedades  

leiteiras, porque é nela que se observa o resultado de todos os manejos para se  

alcançar uma boa produção (LEIRA et al., 2018).  

O pré-dipping é uma prática de manejo que auxilia na diminuição de  

ocorrência da mastite bovina e é um manejo de ordenha com reflexo positivo na  

qualidade do leite e na saúde do animal (GONÇALVES et al., 2017).  

É realizada antes da ordenha, onde os tetos das vacas são imersos em  uma 

solução desinfetante para reduzir a carga microbiana e sujeiras presentes  nos tetos 

dos animais (DUTRA et al., 2017).  
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A secagem dos tetos é um dos elementos mais importantes das práticas  

durante a ordenha, contribuindo para a qualidade do leite e a saúde da glândula  

mamária e deve ser realizada após a utilização do pré-dipping com papel toalha  

descartável ( GONÇALVES et al., 2017;SANTOS et al., 2018).  

As teteiras devem ser colocadas no úbere em até 90 segundos após o  início 

da preparação. Essa ação é de extrema importância, pois há a liberação  de ocitocina 

após o estímulo ao úbere, efeito esse que dura de três a cinco  minutos e pode se 

estender, no máximo, até 8 minutos. Essas práticas garantem  um maior tempo de 

saída do leite, máxima remoção do mesmo e,  consequentemente, aumento da 

produtividade. Também é essencial que sejam  minimizadas as entradas de ar na 

colocação das teteiras, pois ocorre a flutuação  do vácuo da ordenhadeira e 

aumentam as chances de novas infecções  (RADOSTITS et al., 2002). Deve haver 

atenção ao deslizamento ou queda de  teteiras durante a ordenha, visto que esses 

problemas acabam levando  contaminação para dentro do sistema, além de causar 

flutuação no nível de vácuo e gerar um fluxo reverso de leite para o interior da glândula 

mamária  (SANTOS; FONSECA, 2007).  

Ao término da ordenha, o vácuo deve ser desligado e as teteiras  removidas. 

Caso não haja o desligamento do vácuo, isso poderá causar impacto  do leite e ar na 

extremidade dos tetos, além de gerar lesões no próprio teto e  respectivo esfíncter. A 

ordenha excessiva é chamada de sobreordenha e pode  acarretar em irritações e 

consequentemente lesões (RADOSTITS et al., 2002).  Outro fator importante do 

término de ordenha é a formação do excesso de leite  residual, normalmente 

associado ao mau funcionamento da máquina de ordenha  ou ao manejo dos animais 

antes da ordenha (SANTOS; FONSECA, 2007).  

Todos os tetos ao final de cada ordenha (pós-dipping), em produtos  

antissépticos por cerca de 5 a 10 segundos. Esse procedimento é útil  principalmente 

na prevenção da mastite por microrganismos contagiosos.  Os princípios ativos mais 

utilizados são: iodo (0,5 a 1%), cloro (4%), clorexidina 0,5 a 1% (RIBEIRO et al ., 

2016).  

O leite cru refrigerado de tanque individual ou de uso comunitário deve  

apresentar médias geométricas trimestrais de CCS de no máximo 500.000  CS/mL 

(MILKPOINT et al ., 2023).  

O Brasil produzia 8,25 bilhões de litros de leite, para um rebanho de 12,85 
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milhões de vacas ordenhadas, resultando em produtividade  média anual de apenas 

642 litros por vaca (IBGE, 2017).  

 

 

2.5 COMPORTAMENTO VACAS LEITEIRAS   
 
O bem estar animal (BEA) tornou-se um dos principais norteadores da  

atividade produtiva, visto que, desta forma o animal produz mais e melhor. O  emprego 

de técnicas e equipamentos como ventiladores e aspersores,  sombreamento natural 

e/ou artificial, água de fácil acesso aos animais e  estratégias nutricionais são medidas 

que podem promover o BEA, melhorar os  índices produtivos quanto ao volume 

produzido, qualidade do leite, sanidade e  reprodução (MÁS et al., 2020).  

Ao levar em conta o bem-estar dos bovinos, agrega-se também um valor  ético 

ao leite, gerando oportunidades para a implementação de protocolos de  certificação 

de bem-estar animal orientados para a cadeia produtiva (COSTA et  al., 2021).  

Redução da mortalidade, melhora na resistência a doenças e  

consequentemente menos gastos com medicamentos, melhoria na saúde,  diminui o 

risco de doenças de origem alimentar e menor risco de zoonoses, gera  um produto 

com maior qualidade (STAMP, 2016).  

O bem estar animal (BEA) principais atividade produtiva técnicas e  

equipamentos como ventiladores e aspersores, sombreamento natural e/ou  artificial, 

água de fácil acesso aos animais e estratégias nutricionais são medidas  que podem 

promover o BEA, melhorar os índices produtivos quanto ao volume  produzido, 

qualidade do leite, sanidade e reprodução (MÁS et al., 2020).  

A ausência de dor e lesões e a capacidade de realizar comportamentos  

naturais são requisitos importantes para garantir o bem-estar animal na fazenda  

(AZEVEDO et al., 2020).  

 

2.5.1 Compost barn 
   

Compost Barn é dado ao local coberto onde as vacas leiteiras  permanecem 

para descanso, esse ambiente pode ser utilizado o ano todo, o que  proporciona 

conforto e melhores condições de sanidade aos animais (SEBRAE  et al., 2019)  

O conforto dos animais, o aumento da produção, a facilidade de manejo,  o 
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aumento da vitalidade das vacas ( KLIEMANN et al., 2018), monitoramento do  

comportamento têm ganhado popularidade pelo mundo (KING et al., 2017; VAN  

Dixhoorn et al., 2018).   

Segundo o SEBRAE (2015), ao introduzir na propriedade esse sistema  serão 

obtidos diversos benefícios, como: a) maior conforto para o rebanho de  vacas, 

proporcionado pela cobertura de serragem nas camas e ventilação; b)  melhores 

condições de higiene do local, inclusive com menor presença de  moscas e insetos, 

proporcionando maiores condições sanitárias aos animais; c)  contribuição para a 

redução de problemas nos cascos; d) garantia de melhor  qualidade do leite, pois 

diminui a contagem de células somáticas (CCS), com menores ocorrências de 

mastite; e) aumento da detecção de cio, com  consequente elevação das taxas de 

concepção; f) maior produção de leite  usando menos área de terra do que em um 

sistema extensivo; g) diminuição  para quase zero da incidência de doenças do casco 

e mastite no rebanho.  

mudanças em seu sistema econômico, o crescimento na produção de leite  

no país foi significativo e sistemático nos últimos 50 anos (VILELA et. al., 2017).  

 

 

2.6 INVESTIMENTO EM BEM – ESTAR ANIMAL E CONSUMIDOR MAIS  
CONSCIENTE 

   
 
O conflito entre recursos financeiros escassos e a necessidade de 

investimento para assegurar a qualidade de vida dos animais afeta diretamente  as 

atitudes em relação ao bem-estar de animais de produção (Molento, 2005).  

Os modelos de produção que valorizam o Bem-Estar animal, demonstram  que 

para alcançar esse padrão de produção são necessários alguns sacrifícios  de 

produtividade e nos custos da produção. Isso significa que melhorias iniciais  do Bem-

Estar podem ser conquistadas a um custo baixo, porém os padrões  requintados, 

desse método de produção, se tornam cada vez mais caros.  (RAINERE, et al. 2009). 

Em contraposição, o estudo de Robichaud et al. (2019)  infere que há uma melhora 

nas margens de retorno com base nos custos de  reposição nessa modalidade de 

produção. Assim, conforme (MOLENTO, 2005,  p.01), “o conflito entre recursos 

financeiros escassos e a necessidade de  investimento para assegurar a qualidade de 

vida dos animais afeta diretamente  as atitudes em relação ao bem estar de animais 
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de produção no Brasil. Em alguns  países, esse conflito encontra-se em ampla 

discussão”. Em contraposição ao  argumento de incremento no investimento para 

produção de alimentos  certificados, seja como orgânicos, seja como Bem-Estar 

animal, resultados de  estudos, tal como, West et al (2001), Velho et al (2009), Moreira 

et al. (2017)  Ortega e Wolf (2019), apontam para a existência de consumidores 

interessados  em pagar mais por um produto de qualidade e de procedência 

comprovada.   

 Desde os anos 1990, a literatura indicou a importância do bem estar animal 

entre as preferências dos consumidores de produtos de  origem animal (VERBEKE E 

VIANE, Rev. Cient. Rural-Urcamp, Bagé  – RS, vol. 19, n.1, 2017 53 1999). 

Recentemente Blokhuisetal. (2003), estabeleceu que o bem-estar animal é 

reconhecido como um  importante componente de garantia de qualidade para os  

consumidores de produtos primários de origem animal.  

 Os animais para produção de alimento, entre outros, devem ser tratados 

humanamente. O custo agregado do bem-estar deve ser devidamente distribuído entre 

produtor, indústria e consumidor e os consumidores devem valorizar essa atitude de 

produtores e indústrias pagando a mais por isso. Níveis  altos de bem-estar devem ser 

mantidos a todo custo por representarem melhores condições de saúde e 

produtividade (AVICULTURA INDUSTRIAL et al  , 2006). 
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3 OBJETIVO   

Este trabalho objetivou analisar as práticas e condições de bem-estar  animal 

(B.E.A.) na bovinocultura leiteira, avaliando sua relação com a  produtividade, saúde 

e qualidade de vida dos animais.  
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4 CONCLUSÃO  

 

Concluímos que o bem-estar dos animais na bovinocultura leiteira é um  fator 

fundamental para garantir a sustentabilidade da produção e o respeito aos  direitos 

dos animais. Além disso, a adoção de tecnologias e práticas que  minimizem o 

estresse e proporcionem um ambiente mais natural aos bovinos  tem mostrado 

resultados positivos, tanto em termos de saúde dos animais  quanto de aumento na 

produção de leite e na qualidade do produto final. O bem-estar na bovinocultura 

leiteira não deve ser visto apenas como  uma exigência ética, mas também como 

uma estratégia inteligente que beneficia  a saúde dos animais, a produtividade e a 

competitividade do setor. 
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